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PARTE DA POPULAÇÃO CONHECE MENINAS 
E MULHERES QUE JÁ ENFRENTARAM UMA 
GRAVIDEZ EM DECORRÊNCIA DE UM ESTUPRO
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ENTRE QUEM CONHECE MENINAS VÍTIMAS DE ESTUPRO,  
3 EM CADA 10 CONHECEM UMA VÍTIMA QUE ENGRAVIDOU. 
ENTRE MULHERES (14 ANOS OU MAIS), 26% CONHECEM 

30

52

18

Engravidou Não engravidou Não sei

26

51

23

Engravidou Não engravidou Não sei

% ALGUMA DAS VÍTIMAS DE ESTUPRO CONHECIDAS ENGRAVIDOU
(ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA VÍTIMA DE ESTUPRO)

Na população em geral, 20% ou 33,9 milhões  
de pessoas conhecem uma menina que  

engravidou em decorrência de um estupro  
quando tinha até 13 anos.

Na população em geral, 17% ou 28,7 milhões  
de pessoas conhecem uma mulher que  

engravidou em decorrência de um estupro  
quando tinha 14 anos ou mais.

Isso significa que 22% da população conhece alguma vítima de estupro  
que engravidou, ou seja, cerca de 37,1 milhões de pessoas.

D2. (SE CÓD 1 A 3 EM D1) E alguma dessas meninas vítimas de estupro que você conhece engravidou em decorrência desse estupro? (RU) Base: 710 casos
D5. (SE CÓD 1 A 3 EM D4) E alguma dessas mulheres vítimas de estupro que você conhece engravidou em decorrência desse estupro? (RU) Base: 673 casos

MU
LHERES

14
anos ou 

mais

MENINASaté
13
anos

26

51

23

Engravidou Não engravidou Não sei

30

52

18

Engravidou Não engravidou Não sei
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POUCO MAIS DA METADE DAS VÍTIMAS QUE ENGRAVIDARAM EM 
DECORRÊNCIA DO ESTUPRO NÃO INTERROMPERAM A GESTAÇÃO

38

52

10

Sim Não Não sei

51
40

9

Sim Não Não sei

17,6 milhões  
conhecem um caso de 
gestação decorrente 
de estupro que não 

foi interrompida 

12,9 milhões  
conhecem um caso de 
gestação decorrente 

de estupro que foi 
interrompida 

11,4 milhões  
conhecem um caso de 
gestação decorrente 
de estupro que não 

foi interrompida 

14,5 milhões  
conhecem um caso de 
gestação decorrente 

de estupro que foi 
interrompida 

D3. (SE CÓD 1 EM D2) E você sabe se essa menina interrompeu a gravidez que aconteceu em decorrência do estupro? (RU) Base: 216 casos
D6. (SE CÓD 1 EM D5) E você sabe se essa mulher interrompeu a gravidez que aconteceu em decorrência do estupro? (RU) Base: 172 casos

% A PESSOA QUE CONHECE INTERROMPEU A GRAVIDEZ QUE ACONTECEU EM DECORRÊNCIA DO ESTUPRO
(ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA VÍTIMA QUE ENGRAVIDOU EM DECORRÊNCIA DE ESTUPRO)

MU
LHERES

14
anos ou 

mais

MENINASaté
13
anos

Já 10% da população conhece uma menina e/ou mulher que interrompeu uma 
gravidez resultante de estupro — o equivalente a 16,8 milhões de pessoas.
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8

88

4

Sim, engravidei
Não, não engravidei
Prefiro não responder

ENTRE AS ENTREVISTADAS VÍTIMAS DE ESTUPRO, 8% 
ENGRAVIDARAM – O QUE REPRESENTA 1 MILHÃO DE 
MULHERES

% VÍTIMAS DE ESTUPRO QUE ENGRAVIDARAM
(ENTRE AS MULHERES QUE FORAM VÍTIMA DE ESTUPRO)

15%  
das entrevistadas declaram já  

ter sido vítima de estupro. 

Dessas, 8% engravidaram.
São 1 milhão de mulheres que  

engravidaram em decorrência  
de estupro.

D14. (SE CÓD 1, 2 OU 3 EM D7) Você já engravidou de um estupro? (RU)
Base: 92 casos
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PERCEPÇÃO DA MAIOR 
PARTE DA POPULAÇÃO 
É DE QUE MENINAS DE 
ATÉ 13 ANOS NÃO TÊM 
PREPARO FÍSICO  
E EMOCIONAL PARA 
SEREM MÃES

23
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É QUASE UNÂNIME PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO  
DE QUE MENINAS DE ATÉ 13 ANOS NÃO ESTÃO  
PREPARADAS PARA SEREM MÃES 

4

96

Sim Não

% ACREDITAM QUE UMA MENINA COM ATÉ 13 ANOS  
ESTÁ PREPARADA PARA SER MÃE

E4. Na sua opinião, uma menina com até 13 anos está preparada, física e emocionalmente/ psicologicamente, para ser mãe? (RU)
Base: 1.200 casos

MENINASaté
13
anos

97%
Entre quem tem filhos
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2 EM CADA 3 CONSIDERAM QUE MENINAS DE  
ATÉ 13 ANOS NÃO TÊM CONDIÇÕES DE DECIDIR  
SE SERÃO MÃES

% CONCORDÂNCIA COM A FRASE

Uma menina de até 13 anos tem 
condições de decidir por vontade 

própria se vai ser mãe

65%
Discordam que:

G1. Você diria que concorda ou discorda com as frases abaixo? Totalmente ou em parte? (RU POR LINHA)
Base: 1.200 casos

MENINASaté
13
anos

25

““
10 12 14 11 54

Concorda totalmente

Discorda em parte

Não concorda, nem discorda

Discorda totalmente

Concorda em parte
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PARA 4 EM CADA 10, GESTAÇÃO DE MENINAS DE ATÉ 13 
ANOS SEMPRE É RESULTADO DE VIOLÊNCIA/ ESTUPRO

% GESTAÇÃO DE MENINAS COM ATÉ 13 ANOS

E5. Você considera que uma menina com até 13 anos pode ser mãe por vontade própria, ou isso é sempre resultado de violência / estupro? (RU)
Base: 1.200 casos

MENINASaté
13
anos

45%
Entre quem  

foi vítima 
de estupro

43

9 7

41

Pode ser mãe por vontade própria 

É sempre resultado de violência/estupro Não sei

Depende do caso
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CERCA DE METADE DA POPULAÇÃO CONHECE A  
CAMPANHA “CRIANÇA NÃO É MÃE”

% CONHECIMENTO SOBRE CAMPANHA “CRIANÇA NÃO É MÃE”

G7. No ano passado aconteceram várias manifestações contra as tentativas de proibir que meninas estupradas interrompam a gravidez, com as frases 
“Criança Não É Mãe” e “Estuprador Não É Pai”. Você viu ouviu falar dessas manifestações? (RU)
Base: 1.200 casos

9

51
39

1

Sim, ouvi falar

Sim, vi faixas ou  
postagens com  
essas frases

Não ouvi falar

Sim, participei dessa campanha

49%
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APÓS APRESENTAÇÃO DA INICIATIVA, MAIORIA  
CONSIDERA QUE CAMPANHA “CRIANÇA NÃO É MÃE”  
É IMPORTANTE

85

11
4

É uma campanha muito importante
É uma campanha com alguma importância
Não é uma campanha importante

% IMPORTÂNCIA DA CAMPANHA “CRIANÇA 
NÃO É MÃE”

A campanha Criança Não é Mãe  
denuncia a realidade de meninas de 
até 13 anos que engravidam no país, 

em situações que, segundo a lei brasile-
ira, configuram estupro de vulnerável. 
Seus principais argumentos apontam 

que a maternidade infantil  
é uma grave violação de direitos  

humanos, com consequências físicas,  
emocionais e sociais profundas.

A campanha defende o acesso à saúde, 
à justiça e à educação para essas 

meninas — incluindo o direito ao abor-
to legal e seguro. Suas ações envolvem 

mobilizações sociais,  
divulgação de dados, campanhas 
de conscientização e pressão por 

políticas públicas de proteção.

G8. A campanha Criança Não é Mãe denuncia a realidade de meninas de até 13 anos que engravidam no país, em situações que, segundo a lei brasilei-
ra, configuram estupro de vulnerável. Seus principais argumentos apontam que a maternidade infantil é uma grave violação de direitos humanos, com 
consequências físicas, emocionais e sociais profundas. A campanha defende o acesso à saúde, à justiça e à educação para essas meninas — incluindo 
o direito ao aborto legal e seguro. Suas ações envolvem mobilizações sociais, divulgação de dados, campanhas de conscientização e pressão por políti-
cas públicas de proteção | Base: 1.200 casos

96%



CONHECIMENTO SOBRE DIREITOS 
PÓS-ESTUPRO
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41

54

69

82

86

88

90

59

46

31

18

14

12

10

Caso fique grávida e deseje interromper a gravidez em um hospital público, 
não precisa ter feito o boletim de ocorrência

Nos casos previstos em lei não há limite de idade gestacional para a 
interrupção da gravidez

Se engravidar, ela pode escolher se deseja ou não interromper a gravidez 
de forma legal e segura em um hospital público

Tomar rapidamente a pílula do dia seguinte para evitar uma gravidez

Receber assistência e acompanhamento psicológico

Receber assistência médica imediata para tratar os machucados e lesões

Tomar rapidamente os remédios para prevenir infecções transmitidas 
sexualmente, como sífilis e HIV

Sabe que esse é um direito garantido por lei
Não sabe que esse é um direito garantido por lei

APENAS 27% CONHECEM TODOS OS DIREITOS GARANTIDOS 
POR LEI NO BRASIL PARA VÍTIMAS DE ESTUPRO

% CONHECIMENTO SOBRE DIREITOS GARANTIDOS POR LEI NO BRASIL PARA VÍTIMAS DE ESTUPRO

G2. Os direitos abaixo são garantidos por lei no Brasil para meninas ou mulheres vítimas de estupro. Você sabia disso? (RU POR LINHA)
Base: 1.200 casos

Conhecimento sobre os direitos das mulheres vítimas de estupro ainda apresenta grandes variações. 
Enquanto maioria afirma conhecer medidas de assistência, somente 4 em cada 10 sabem que não é 

necessário boletim de ocorrência para interromper uma gravidez decorrente de estupro.
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HÁ MUITO DESCONHECIMENTO SOBRE CASOS EM QUE 
O ABORTO É OU NÃO PREVISTO POR LEI NO BRASIL 
– SOBRETUDO EM CASO DE GRAVIDEZ DE MENINAS 
COM ATÉ 13 ANOS

17

23

23

56

75

75

76

83

77

77

44

25

25

24

Quando a mulher não tem condições de sustentar
a criança

Gravidez não desejada

Decisão pessoal da mulher, independentemente
do motivo

Gravidez de meninas com até 13 anos

Gravidez decorrente de estupro

Em caso de anencefalia fetal

Quando há risco à vida da gestante

É permitido Não é permitido

Casos em que 
o aborto é 

permitido pela 
atual legislação

Casos em que 
o aborto não é 
permitido pela 
atual legislação

I2. Do que você sabe ou ouviu falar, em quais desses casos o aborto é permitido por lei no Brasil? (RU POR LINHA)
Base: 1.200 casos

% CASOS EM QUE O ABORTO É PERMITIDO POR LEI NO BRASIL

43% da população reconhece os 4 casos citados em que o aborto é permitido pela  
atual legislação brasileira. 

É permitido Não é permitido
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QUANDO DEFRONTADAS COM A POSSIBILIDADE 
DE UMA GRAVIDEZ DECORRENTE DE  
ESTUPRO, MAIORIA DAS BRASILEIRAS  
AFIRMA QUE GOSTARIA  
DE PODER TER A OPÇÃO  
DE INTERROMPER  
ESSA GESTAÇÃO

32
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E6. (SE CÓD 1 EM A2) Se você engravidasse em decorrência de um estupro, você gostaria de ter a opção de poder interromper a gestação legalmente 
caso fosse sua decisão? (RU)
Base: 622 casos

7 EM CADA 10 MULHERES AFIRMAM QUE GOSTARIAM 
DE TER A OPÇÃO DE PODER INTERROMPER  
LEGALMENTE GESTAÇÃO DECORRENTE DE ESTUPRO

70

30

Sim Não

% SE ENGRAVIDASSEM EM DECORRÊNCIA DE ESTUPRO GOSTARIAM DE TER A OPÇÃO  
DE PODER INTERROMPER A GESTAÇÃO LEGALMENTE 

(ENTRE MULHERES)

75%
Ensino superior

74%
Classe AB

59%
Evangélicas

41%
Evangélicas
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E POUCO MAIS DA METADE AFIRMA QUE OPTARIA 
POR INTERROMPER UMA GESTAÇÃO DECORRENTE  
DE ESTUPRO

% ACREDITAM QUE OPTARIAM POR INTERROMPER A GESTAÇÃO LEGALMENTE  
CASO FOSSEM VÍTIMAS DE ESTUPRO

(ENTRE MULHERES)

56
22

22

Sim Não Não sei responder

E7. (SE CÓD 1 EM A2) E se você engravidasse em decorrência de um estupro, você acredita que optaria por interromper a gestação legalmente? (RU)
Base: 622 casos

30%
Evangélicas

47%
Evangélicas
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VOCÊ PROVAVELMENTE AMA UMA 
MULHER OU MENINA QUE JÁ FEZ 
UM ABORTO

35
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H4. Você conhece uma menina ou mulher que já fez um aborto? (RU)
Base: 1.200 casos

47
53

Sim Não

QUASE METADE DA POPULAÇÃO CONHECE UMA MENINA 
OU MULHER QUE JÁ INTERROMPEU UMA GRAVIDEZ

% CONHECE UMA MENINA OU MULHER QUE JÁ FEZ UM ABORTO

53%
Classe AB 

50%
Mulheres

48%
Evangélicas

79  
milhões  

de pessoas 
conhecem uma 

menina ou  
mulher que já fez 

um aborto.
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H5. (SE CÓD 1 NA H4) Essa menina ou mulher que você conhece que já fez um aborto fez um aborto previsto por lei ou clandestino? (RU)
Base: 562 casos

14

65

6

15

Aborto previsto por lei Aborto clandestino

Ambos Não sei

% A MENINA / MULHER QUE CONHECE JÁ FEZ UM ABORTO PREVISTO POR LEI
(ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA MENINA OU MULHER QUE JÁ FEZ UM ABORTO)

ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA MENINA/MULHER 
QUE REALIZOU UM ABORTO, 71% AFIRMAM QUE O 
PROCEDIMENTO FOI FEITO DE FORMA CLANDESTINA

Na população em 

geral, 33% ou  

55 milhões de 
pessoas conhecem 

uma menina ou 
mulher que fez um 

aborto clandestino.

71%



38

H6. (SE MULHER: CÓD 1 EM A2) Você pessoalmente já fez um aborto? (RU) 
Base: 622 casos

6

94

Sim Não

6% DAS MULHERES ENTREVISTADAS AFIRMAM QUE 
JÁ REALIZARAM UM ABORTO

% JÁ FEZ UM ABORTO
(ENTRE MULHERES)

5 
milhões  

de mulheres 
já fizeram um 

aborto
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“Eu sofri um abuso e engravidei, então, eu com 13 anos não poderia ser mãe, ia 
interromper minha vida, eu estava estudando, então, decidi não contar para os 
meus pais e pedir ajuda de uma amiga próxima. Então, ela me levou a um aborto 
clandestino e lá eu fiz o procedimento. Graças a Deus ocorreu tudo bem e hoje sou 
mãe de três filhos lindos, mas não esqueci o que eu sofri quando tinha 13 anos.”
Mulher, parda, moradora da região Sudeste e com idade entre 16 e 24 anos

“Eu me senti uma pessoa humilhada, eu estava dentro de casa arrumando a casa  
e era o marido da minha tia. Ele se aproveitou que não tinha ninguém, meus pais 
estavam trabalhando, meus irmãos estavam na escola. Nesse período, eu estuda-
va à tarde, na parte da manhã eu ficava sozinha em casa, então, ele se aproveitou 
disso e infelizmente aconteceu o que aconteceu. Nesse caso, eu engravidei, graças 
a uma amiga minha eu fui numa clínica de aborto clandestina e tirei.”
Mulher, moradora da região Sudeste, parda e com idade entre 16 e 24 anos

“Era muito imatura e tinha uma educação rígida demais e também era vista  
pela minha mãe como a filha perfeita, não queria decepcionar ela. E também 
não queria sofrer as consequências de levar a gravidez adiante e ser rejeitada 
pela minha mãe.”
Mulher, parda, moradora da região Sudeste e com 45 anos ou mais

H8. Caso deseje, conte aqui por que decidiu realizar um aborto e o que ocorreu depois disso.
Base: 36 casos 

“
“
“
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MAIORIA DA POPULAÇÃO 
DEMONSTRA EMPATIA EM 
RELAÇÃO ÀS MULHERES 
QUE INTERROMPEM  
UMA GRAVIDEZ E  
ACREDITA QUE FALTAM  
INFORMAÇÕES DE  
QUALIDADE SOBRE O  
QUE A LEGISLAÇÃO  
ATUAL PREVÊ QUANTO  
AO DIREITO AO ABORTO

40
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I5. Você é a favor de que uma mulher que tenha interrompido a gravidez seja presa? (RU)
Base: 1.200 casos

24

76

Sim Não

3 EM CADA 4 BRASILEIROS SÃO CONTRÁRIOS À 
PRISÃO DE UMA MULHER QUE TENHA INTERROMPIDO 
A GRAVIDEZ

% FAVORÁVEL DE QUE UMA MULHER QUE TENHA  
INTERROMPIDO A GRAVIDEZ SEJA PRESA

77%
Mulheres 

71%
Evangélicos
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8 EM CADA 10 BRASILEIROS CONSIDERAM QUE  
FALTAM INFORMAÇÕES PARA A POPULAÇÃO SOBRE  
A ATUAL LEGISLAÇÃO SOBRE ABORTO LEGAL 

H2. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? (RU POR LINHA)
Base: 1.200 casos

Faltam informações para a  
população sobre a legislação vigente 

para a interrupção da gravidez
79%
Concordam que: ““

42

56 23 11 5 7

Concorda totalmente

Discorda em parte

Não concorda, nem discorda

Discorda totalmente

Concorda em parte

% CONCORDÂNCIA COM A FRASE
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POUCO MAIS DA METADE DOS BRASILEIROS 
ACREDITA QUE EXISTEM PESSOAS QUE ESPALHAM 
MENTIRAS PARA IMPEDIR O ACESSO DE MULHERES 
AO SERVIÇO DE ABORTO SEGURO NO SUS

Há pessoas que espalham mentiras – como 
dizer que é preciso B.O. ou autorização judicial 

para realizar um aborto legal ou que é mais 
arriscado que um parto – para impedir que a 

mulher faça um aborto seguro no SUS

H2. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? (RU POR LINHA)
Base: 1.200 casos

54%
Concordam que:

“
“

% CONCORDÂNCIA COM A FRASE

31 23 23 7 17

Concorda totalmente

Discorda em parte

Não concorda, nem discorda

Discorda totalmente

Concorda em parte

43
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